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A Voz do Redentor
Continuamos o período quaresmal. 
Creio que nossos leitores levam a sério 
a proposta da Igreja e procuram 
aproximar-se do Senhor pela prática 
da oração, da penitência e da 
caridade. É preciso tratar com 
seriedade o processo da conversão. 
Não podemos desperdiçar as 
oportunidades que Deus, a cada ano, 
nos oferece. Peço que, na medida do 
possível, seja lido o texto oficial da 
Campanha da Fraternidade – CF 
2009. Há parte da imprensa que 
costuma também apresentar artigos e 
comentários referentes ao tema 
escolhido pelos bispos. Lembro que, 
neste ano, o tema da CF é 
“Fraternidade e Segurança Pública”, 
visto sob o seguinte lema: “A paz é 
fruto da justiça”.
Na liturgia, o mês de março coloca-nos 
diante de duas referências fortes: 
solenidades de São José e da 
Anunciação do Senhor (dias 19 e 25, 
respectivamente). Conto também com 
a presença de todos durante a Via 
Sacra quaresmal, celebrada toda 
sexta-feira, após a missa das 18h. 
Desejo a cada um de vocês muitos 
frutos deste abençoado tempo de volta 
para Deus. Estamos reiniciando a 
construção do centro paroquial. Houve 
necessidade de uma pequena parada 
para nos organizarmos melhor e 
podermos dar passos significativos na 
seleção correta da firma. A escolha da 
CONSTRUCON - CONSTRUÇÃO, 
URBANISMO E CONSERVAÇÃO 
LTDA.  aconteceu  depois de um 
cuidadoso processo de concorrência 
entre sete firmas. Atualmente, por 
meio de campanha própria, estamos 
em fase de captação de recursos 
financeiros, tanto dentre os nossos 
paroquianos e frequentadores quanto 
dentre as firmas da redondeza. 
Contamos com a efetiva colaboração 
de cada um, ao mesmo tempo em que 
permanecemos à disposição de todos 
que desejem conhecer mais detalhes 
sobre a construção e o seu futuro 
aproveitamento. Peço a sua oração 
para que o nosso empreendimento 
tenha êxito, apesar da difícil situação 
f i n a n c e i r a  e m  q u e  n ó s  n o s  
encontramos.  

Encontro com o Amor Misericordioso de Deus
A quaresma é um tempo especial para pôr em ordem nossa vida humana e cristã. Devemos estar 
atentos e conscientes de que as principais ameaças à nossa sobrevivência e à nossa convivência já 
não vêm da natureza externa, e sim de nossa natureza humana interna. São nossas hostilidades, 
nosso descaso, o egoísmo, o desamor, a arrogância, os comentários maldosos, a maledicência, a 
difamação, a apatia, a indiferença, a ignorância deliberada etc. que põem a humanidade, a 
convivência e o mundo em perigo. Muitas vezes somos mais rivais do que fraternais. “A enfermidade 
que padece o mundo, a enfermidade principal do homem, não é a pobreza ou a guerra, é a falta de 
amor, a esclerose de coração” (Madre Teresa de Calcutá). A vida baseada sobre estas tendências 
negativas é uma vida que se deteriora progressivamente. Santo Tomás de Aquino nos alerta que um 
único ser humano pode causar mais mal do que todos os outros animais no planeta. Se não 
conseguirmos domar estas tendências negativas, estaremos perdidos e faremos os outros perdidos 
(seriam o escândalo e a sedução). E se o mal vem de dentro de cada indivíduo, a luta contra o mal 
deve começar, então, dentro de cada indivíduo e todo o resto segue daí. O pecado é, com efeito, 
uma questão do coração. São Gregório de Nisa dizia que espírito do homem com o pecado é como 
um espelho quebrado que em vez de refletir Deus, reflete em si a imagem da matéria informe. 

 Pe. Adam Folta, svd

De outra forma podemos dizer que a 
quaresma é um tempo especial consagrado 
ao bem. O bem é tudo o que serve à vida; o 
mal é tudo o que serve à morte. O bem é a 
reverência pela vida, tudo o que melhora a 
vida, o crescimento e o desenvolvimento de 
um ser humano como filho e filha de Deus. O 
mal é tudo o que sufoca a vida, estreita-a e 
corta-a em pedaços.  A vida sem doação e 
sem compromisso com o bem é vazia. E a 
vida vazia pesa sobre a própria pessoa e 
sobre aqueles que a rodeiam. A felicidade e a 
paz só chegarão a nós quando fizermos o 
bem aos demais, quando amarmos, quando 
nos comprometermos, quando nos dermos a 
Deus e aos irmãos. A vida, a felicidade e a 
realização do homem estão no amar, no 
compadecer-se, no partilhar, no solidarizar-
se. A resistência ao bem e à mudança para o 
bem é uma das atitudes mais anti-vida que 
podemos assumir. Temos quantidade de 
apegos e ataduras que não nos deixa 
movermos e temos peso excessivo que não 
nos deixa estarmos em forma com Deus e 
com os demais homens. Temos muitas 
coisas, mas falta “a coisa”: o toque do 
Espírito divino, a unção da misericórdia. 

Acima de tudo a quaresma é tempo consagrado de maneira especial para o encontro de nossa 
miséria com o amor misericordioso e benevolente de Deus realizado no sacramento da 
reconciliação. Em hebraico “misericordioso” e “benévolo” são palavras tomadas dos sentimentos e 
gestos maternais. Deus tem entranhas maternais. Deus se comove por seus filhos perdidos pela 
paixão e ternura, como uma mãe que ao ver o filho cair no solo, o levanta. Por isso, o sacramento da 
reconciliação é, acima de tudo, o sacramento do amor. Há o amor de Deus que está sempre 
presente porque é fiel e há o nosso amor de pecadores que se arrepende e que se reconcilia. 
Confessar-se ou reconciliar-se é decidir voltar ao amor, ao verdadeiro amor. Para viver a fé cristã, 
temos necessidade de viver da superabundância da misericórdia de Deus. Para acolher o amor 
misericordioso de Deus é preciso que abandonemos nosso orgulho que é o pecado principal para 
reconciliar-se. E somente tendo acolhido essa misericórdia infinita de Deus é que poderemos, por 
nossa vez, perdoar nossos irmãos.  O que se nos pede na Quaresma é somente uma coisa: que 
nosso coração seja mais misericordioso, que nosso coração transborde de misericórdia, que 
prolonguemos e aproximemos a infinita misericórdia de Deus. Esta é a quaresma mais bela que 
podemos praticar.

                                                                                                                  Pe. Vitus Gustama,SVD

Um mundo sem misericórdia é duro, frio e competitivo; é um mundo que cria solidão, que divide, 
desumaniza, sem entranhas, sem coração. 



THIAGO SOARES MENEZES 
DE MORAES (26 anos) é seu nome de batismo.  Porém, ainda 
pequeno, um amiguinho achando-o parecido com o comediante, 
deu-lhe o apelido de Mazzaropi. Pegou. Com o tempo, ficou 
apenas Maza, que muitos pensam tratar-se de  sobrenome 
familiar. Após ter recebido a Primeira Eucaristia, Thiago não mais 
frequentou a Igreja com assiduidade até que, aos quinze anos, 
convidado por um colega escoteiro, passou a participar do EAC - 
Encontro de Adolescentes com Cristo, na Igreja Nossa Senhora 
da Glória, do Largo do Machado.
Aos 18 anos entrou para o EJC - Encontro de Jovens com Cristo, 
movimento que visa introduzir ou reentroduzir jovens na Igreja, 
cuidando da parte espiritual e da formação religiosa com 
supervisão do Pároco ou quem ele indicar. Naquela ocasião os 
jovens se reuniam na Igreja São Judas Tadeu, no Cosme Velho.  
Lá, aos 18 anos, Thiago foi Crismado, tendo como padrinho o 
Padre Benedito. Posteriormente o grupo se transferiu para Igreja 
Cristo Redentor, onde até hoje permanece reunindo-se aos 
domingos às 18 horas. Atualmente, Thiago também ministra 
palestras para os Crismandos e é um dos fundadores da 
Irmandade Senhor Jesus Cristo Rei de Todos os Povos, que 
possui 3 carismas (funções teológicas): 1º - Defesa da Fé, através 
da pregação e do apostolado; 2º - Oferta de indulgências às almas 
do purgatório além de orações  e prática da penitência e 3º Ajuda à 
Igreja na construção de Templos.  É uma irmandade independente 
da Paróquia tendo, porém, como Diretor Espiritual o nosso 
Pároco, Padre Adam, dela podendo participar, por convite de um 
dos membros, homens que se insiram na espiritualidade dos 
carismas.
Escoteiro desde os 10 anos de idade, Thiago já passou por todas 
as Seções (divisões por idade) , hoje, fazendo parte dos 
Escoteiros do Mar.
Desde que participou do curso para a Crisma sentiu forte o 
chamado vocacional.  Aos 20 anos ingressou no seminário São 
José, participando da primeira turma do Seminário Nossa senhora 
Rainha dos Apóstolos que é o primeiro ano do seminário, quando 
são ministradas matérias propedêuticas, introdutórias ao 
catecismo. No Seminário São José cursou os primeiros quatro 
anos (são 8 no total). Estando, atualmente, por opção pessoal, em 
transição para o Odinariato Militar, em Brasília, onde são formados 
Padres capelães Militares, e, por quatro anos, estudam 
principalmente filosofia e teologia. Terminado o curso, após cerca 
de doze meses como Diáconos Provisórios e a ordenação como 
Padres é que escolhem em qual força querem se engajar (por 
concurso).
Aos domingos, junto com os demais jovens do EJC, Thiago 
participa da Missa das 20 horas na Cristo Redentor, onde, com 
freqüência, faz uma da leituras litúrgicas.  Thiago, com seu 
temperamento firme e tranquilo, é frequente “fonte de consulta 
para assuntos religiosos” dos colegas do EJC, que veem nele 
exemplo de fé e perseverança.                  

Thiago 
“Maza”

Inicia-se, nesta edição, a coluna “Como posso evangelizar”, com o 
objetivo de divulgar todos os 38 ministérios, pastorais, movimentos e 
grupos atuantes em nossa Paróquia, mostrando, a cada mês, uma 
maneira diferente de levar a Boa Nova Cristã aos irmãos pelo 
engajamento na missão apostólica da Igreja.
Nesta primeira matéria, abordaremos um dos serviços mais antigos e 
relevantes de nossa Paróquia, em funcionamento desde a década de 70, 
quando o Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão foi instituído 
pela Igreja Católica. Sua finalidade é proporcionar uma maior 
possibilidade de acesso à Sagrada Comunhão, mediante colaboração de 
leigos que permitem aos fiéis participar com tranquilidade da mesa 
eucarística. Os doentes e idosos, em suas casas ou hospitais, podem 
também receber a comunhão, tendo assim o conforto e a ajuda espiritual 
do Santíssimo Sacramento.
As duas principais atividades desenvolvidas pelos MESC´s são: auxiliar o 
sacerdote na distribuição da comunhão durante as missas e levá-la às 
pessoas impossibilitadas de comparecer à igreja, por motivo de doença, 
dificuldade de locomoção ou pelas limitações decorrentes de idade 
avançada. O grupo se reúne mensalmente.
Moacir Nunes de Castro, juntamente com sua esposa Maise, exerceu por 
13 anos este ministério, coordenando o grupo de ministros em duas 
oportunidades.
Para Moacir, este serviço marcou sua vida: “a gente toca no corpo do 
Senhor e serve de ponte para que ele chegue ao outro. Você tem que se 
aproximar dos dois”, afirma. Observando as pessoas aproximando-se na 
fila da comunhão, cada um de seu jeito, com sua fé, sua grandeza ou 
miséria, pôde perceber que todos eram de fato seus irmãos, e que tal 
função não o tornava melhor que ninguém, mas lhe conferia grande 
responsabilidade para dar um bom testemunho, tanto na vida em igreja, 
quanto na vida pessoal.

Como posso Evangelizar
Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 
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Recorda-se com especial carinho das muitas pessoas idosas que visitou e 
da alegria que elas recebiam de suas mãos tão valioso presente. Apesar 
das visitas serem curtas, percebia a grande diferença que as orações, a 
leitura do evangelho, o rito da comunhão e a conversa amigável fazia na 
vida dos visitados.

Na sua visão, para atuar em tal 
ministério é preciso amar a 
Eucaristia e estar convicto do 
valor deste sacramento em 
sua vida. O ministro deve 
também colocar-se disponível 
para servir aos irmãos e ter o 
coração afinado com a Igreja, 
acolhendo as orientações dos 
pastores e sabendo que se 
trata de um serviço muito 
importante para o bem da 
comunidade e que, portanto, é 
prioritário.

Para ingressar nesse ministério é preciso um convite do pároco que, além 
de verificar o perfil pessoal, conforme descrito acima, analisa também o 
engajamento do fiel na vida paroquial. A investidura é por um período de 
dois anos, renovável por outro biênio. Por fim, cabe lembrar que todo 
católico que participa da comunhão regularmente, ou que manifeste o 
desejo de retornar à vida eucarística, pode solicitar sua inclusão na escala 
de visitas semanais, caso esteja impossibilitado, temporária ou 
indefinidamente, de comparecer à igreja, ressaltando que receberá 
inicialmente a visita de um padre para uma conversa ou mesmo confissão.



O dízimo, é uma oferta espontânea, comunitária, livre e alegre, 
generosa e familiar, consciente, feita a Deus para a manutenção da 
Comunidade Cristã.
No Monte Sinai, Moisés deu aos israelitas as ordenações do Senhor: 
“Todos os dízimos da Terra, tomados das sementes do solo ou dos 
frutos das árvores são propriedade do Senhor” (Lv 27,30).
O ato de devolver ao Senhor parte do que Ele nos concede não é uma 
prática instituída pelos homens ou pela Igreja. O Senhor iniciou o 
caminho.
Através da participação de cada fiel, a comunidade se fortalece no 
testemunho da fé. Os que não participam com o dízimo não só sonegam 
o que deveriam dar à igreja. Estão sonegando a fé.
Dízimo é ação pastoral, um trabalho de evangelização para todos se 
sentirem mais Igreja.

Dízimo, Instituição divina 

Santa Perpétua e Santa Felicidade, 
7 de Março
Em 7 de Março, veneramos duas 
Santas que encheram a antiguidade 
cr istã de entusiasmo e de 
esperança.
P e r p é t u a  e r a  u m a  n o b r e  
cartaginesa, de 22 anos, e 
Felicidade era sua serva (escrava) 
também jovem. Por serem cristãs 
foram aprisionadas. Perpétua levou 
consigo um filhinho de tenra idade, 
e Felicidade estava grávida e deu à 
luz na prisão, dois dias antes de 
serem martirizadas. Ambas tiveram 
seus nomes inscritos no Cânone 
Romano da Igreja.
Elas foram martirizadas por se 

Chegou a hora!
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negarem a renunciar à fé cristã na grande perseguição de Séptimo Severo.
As duas foram jogadas às feras em uma arena, mas os animais não as 
atacaram. O responsável pelo martírio, ficou furioso e ordenou que fossem 
degoladas em 7 de março de 203 D.C., em Cartago, Norte da África.
O carrasco tentou degolar Perpétua, mas errou na primeira tentativa e em 
várias outras. Ela disse que iria guiá-lo para o seu golpe fatal. Assim, a 
multidão viu que tanto Perpétua quanto Felicidade só seriam mortas se 
aceitassem.  Então, várias pessoas se converteram diante da cena. Na 
igreja, são representadas por duas jovens e por não terem sido atacadas 
por bois bravos, elas são consideradas padroeiras do gado bovino.  Estas 
duas mulheres, uma rica e instruída e a outra humilde e simples serva, 
jovens esposas e mães, que na flor da vida preferiram renunciar às alegrias 
de um lar, para permanecer fiéis à religião de Jesus Cristo. O que nos 
ensinam?  Sacrificaram um meio século que poderia restar-lhes de vida 
nesta terra e estão a mais de 17 séculos desfrutando do Paraíso Eterno.

P e r s e g u i r  c o m  
obstinação e denodo o 
o b j e t i v o  d e  t o r n a r  
realidade a construção da 
ampliação do nosso 
Centro Comunitário, é o 
desafio que se nos 
a p r e s e n t a  n e s t e s  
próximos meses.

Primeiramente, é preciso mergulharmos nas luzes do Espírito Santo, 
para que sejamos iluminados pela Sabedoria e Discernimento, para 
colocarmos em nossas atitudes fracas, vacilantes, temerosas e 
egoístas, a Fé perseverante e generosa, a disponibilidade, a 
serenidade, a confiança e a fidelidade, fazendo florir sempre em 
nossos caminhos as flores da humildade, da alegria, do 
despojamento e da fraternidade,  da realização pela união.    Chegou 
a hora de dobrarmos os nossos joelhos em oração, para que sejamos 
revestidos da couraça do Amor de Deus, o capacete da Fortaleza e 
da Prudência, calçarmos as sandálias que orientarão nossos passos 
para deixarmos marcas sensíveis e  indeléveis aos paroquianos que 
irão usufruir, no futuro, dos benefícios desse empreendimento.
 Após uma concorrência que exigiu muita atenção e cuidados, alem 
da preparação dos inúmeros documentos, projetos, especificações, 
orçamentos envolvendo cláusulas jurídicas e tributação fiscal, etc., e 
análise financeira e executiva das propostas, a Comissão de 
Licitação está concluindo as negociações com a firma 
“CONSTRUCOM’  Engenharia, para ajustar a contratação da  
continuação da execução da obra de construção civil do nosso 
Centro Comunitário, por um período de 24 (vinte e quatro) meses.
 Chegou a hora de nos unirmos cada vez mais para tornar realizáveis 
as metas dos empreendimentos que serão organizados para que, 
nesse período, tenhamos os recursos financeiros que ainda 
precisam ser adquiridos para a quitação das mensalidades da obra.
Em breve lançaremos uma grande campanha que pretende engajar 
toda a comunidade, para que se associe ao projeto do Centro 
Comunitário, demonstrando que não se trata apenas de uma obra, 
mas de um local de amor a Deus e aos irmãos, especialmente os 
mais necessitados.
Torne-se um BOM SAMARITANO,  todos  poderão ajudar de alguma 
forma.              
                                                                         JUNTE-SE  A  NÓS !

Aconteceu em Fevereiro!

Retiro de Carnaval



Parabéns aos dizimistas aniversarinates de março!
Dia 
2         Helena F.B. Cavalcante
           Léa Cortez Diniz Rocha Lima
3         Francisca Cabral Lucas
4         Emília Soares Ribeiro
5         Guilherme Gonçalves Monteiro
           Lucia Maria Heinzelmann
           Ligia Ferreira da Costa
           Maria Inês Magalhães Góes
6         José Harold dos Santos Reis
10       Paulo José Cândido de Souza
11       José Paulo de Barros Duarte
           Regina Daudt de Oliveira
           Ivone Maria da Silva
13       Maria Victorina Avaloni Soares
           Henrique Luiz Morici de Paula Xavier
           Valdete Leite Andrade
           Zilka Menegaz
           Odyléa Alves de Souza
           Cristóvão Francisco da Luz Furtado
17       Olga dos Santos de Carvalho Mello
           Sérgio de Aguiar Moncorvo
18       Marilia Duque Reis
19       Francisca Moreira S. Fialho
           Marília Azevedo Dias Pinto
           Maria Anunciada L. de Souza
           Maria do Carmo da Conceição 
           Francisco Gomes Viana
           Marina de Albuquerque Zarattini
25       Sérgio Luiz B. Sampaio
           Eliane Maria Pantoja de Castro
           João R. do Nascimento
           Gracinda Barbosa de Sá
           Marluce Guedes da Franca
28       Nilda Fonseca Duprat Ribeiro
30       Giselle dos SantosCoelho
           Iza Parizzi Maligo
           Eline de Medeiros

Participe da vida da Paróquia em março!

01 - domingo, às 16h – Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior;
05- quinta-feira, às 16h – Hora Santa; às 19h30min – Reunião da 
Pastoral da Saúde; às 20h - Reunião do Movimento ECC; 
06- 1ª sexta-feira do mês, às 8h – Missa do Apostolado e, em 
seguida, reunião do AO;
11- quarta-feira, às 19h30min – Missão Popular; 
15- domingo, às 15h – Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio 
Otoni;
18– quarta-feira, às 19h30min – Reunião do Ministério do 
Acolhimento e da Visitação; 
26- quinta-feria, às 19h30min – Reunião dos MESC; 
29- domingo, às 14h30min – Missa na Comunidade de 
Coroado/AMAPOLO;
31- terça-feira, às 19h30min – Reunião do Conselho Pastoral da 

Respostas do Desafio 
“Curiosidades Bíblicas” 

1. Qual o menor livro da Bíblia? 
R: II João (possui somente 13 versículos).

2. Qual o maior livro da Bíblia?
 R: Salmos (possui 150 capítulos).

3. Quantas palavras a Bíblia contém aproximadamente?
R: O número de palavras irá depender da língua utilizada, da versão da 
tradução e do próprio cânon, vez que os protestantes não reconhecem 
sete livros constantes da Bíblia. Divulgam-se muitas respostas a esta 
indagação, de acordo com parâmetros variáveis (p. ex: 773.693 
palavras). Melhor dizer que a Bíblia contém muitas palavras e que 
absolutamente todas elas têm uma mesma fonte: Deus.

4. Quantas vezes aparece o nome “cristão” na Bíblia?
R: O nome "cristão" só aparece três vezes na Bíblia (Atos 11,26; Atos 
26,28 e I Pedro 4,16).

5. Qual é a única mulher cuja idade é mencionada na Bíblia? 
R: Sara (Gênesis 23,1).

6. Qual mãe recebeu um salário para criar seu próprio filho? 
R: Joquebede, mãe de Moisés (Êxodo 2, :8-10).

7. Quem cortou o cabelo de Sansão?
R: Não foi Dalila, mas um homem (Juízes 16,19).

8. Onde foi escrita a Carta de Paulo aos Filipenses, conhecida 
como a "Epístola da Alegria"?
R: Na prisão.

9. Como e quando surgiu a divisão em capítulos e versículos no 
texto bíblico?
R: A divisão em capítulos foi introduzida pelo professor universitário 
parisiense Stephen Langton, em 1227. A divisão em versículos foi 
introduzida em 1551, pelo impressor parisiense Robert Stephanus. 
Ambas as divisões tinham por objetivo facilitar a consulta e as citações 
bíblicas, e foram aceitas por todos, inclusive os judeus.

10. De onde vem o nome “Bíblia”?
R: A origem da palavra é remota. A forma mais antiga de livro de que se 
tem notícia era um rolo de papiro, planta abundante às margens do rio 
Nilo, usada pelos antigos egípcios, gregos e romanos para escrever. 

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de1200 exemplares com distribuição gratuíta.

‘os livros', e que acabou entrando 
para o latim eclesiástico para 
designar o conjunto de livros 
sagrados que compõem a bíblia. 
Porém a palavra bíblia não é 
mencionada em nenhum trecho dos 
escr i tos bíb l icos,  e  s im as 
expressões: as Escrituras, O Livro, 
Sagradas  Le t ras ,  Sagradas  
Escrituras.

A palavra grega para papiro é biblos, derivada do nome do porto fenício de 
Biblos (atual Jubayl/ Líbano), através do qual o papiro era largamente 
exportado . O plural de biblos, em grego, era biblia, que significava 
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